Esse texto analisa o desempenho das finanças públicas do Rio Grande do Sul durante o ano de 2016, no qual foram encaminhadas várias medidas para aumentar as receitas e racionalizar os gastos. Ocorreram muitas articulações do executivo, com o setor empresarial, com a Assembleia Legislativa e como o Governo Federal. A economia gaúcha que não vem crescendo desde 2014, foi muito pressionada pela situação das finanças públicas. O ICMS teve um pequeno aumento de 0,3% em 2016, em relação ao ano anterior, mas a receita pública foi muito ajudada por uma série de medidas. Pelo lado do gasto, muitas negociações tiveram que ser feitas, como a renegociação da dívida, que reduziram as estimativas iniciais de um enorme déficit público de mais de R$ 5 bilhões. Mesmo assim, com todas as receitas extras e medidas de diminuição dos gastos, as contas públicas ainda fecharam com um pequeno déficit de R$ 741 mil.  
